Tela Mental

Por Geraldo Costa

Era uma vez, num reino distante...

O rei resolveu reformar o seu castelo... Queria encontrar o melhor artista para embelezar as paredes internas frias e sem vida do castelo, principalmente sua sala régia, de onde passaria a dirigir o reino e onde, ao contemplar a parede, lhe adviesse as melhores e mais justas decisões.... Ficou sabendo da existência de uma artista, o melhor do reino, e mandou chamá-lo... Após explicar o que desejava, o rei perguntou ao artista se poderia fazer o trabalho, por quanto e em quanto tempo. 

- Por cinco milhões de lascas e dois anos de prazo, respondeu o artista, posso fazer o que sua majestade deseja!

O rei achou o preço da decoração muito caro e o tempo de entrega muito longo, mas como não tinha alternativa melhor, concordou.

- Está bem, disse o rei, mas não me falte com o trato.
E lá se foi o artista para a sua casa. E o tempo começou a passar... Foi passando, passando, sem que o rei tivesse notícias do artista. Assim, passou-se o primeiro ano... Quando faltava um mês para expirar o prazo, o artista foi ao palácio solicitar ao rei uma prorrogação.
- De quanto tempo mais você precisa, pergunta o rei. 

- Mais um ano majestade. 

- O que? Mais um ano para fazer nada? Bem, vá lá, não posso ficar sem a parede decorada mesmo, Concedo-te mais um ano de prazo... 

E o tempo passou... Passou! Novamente, um mês antes de terminar o novo prazo combinado o artista solicitou ao rei um novo adiamento para a entrega do seu pedido.

- Você está brincando comigo, retrucou o rei... De quanto tempo mais você acha que vai precisar agora?

- De mais um ano, majestade... 

- Escute aqui, seu tratante e inútil servo, porque sou justo e generoso, vou conceder-te mais um ano de prazo conforme estás me solicitando, o que pode ser também seu último ano de vida, porque se dessa vez você não cumprir com o prometido e não me entregar a obra no novo prazo agora fatal e definitivo, você já era....Será decapitado! 

Outra vez, faltando um mês para expirar o prazo fatal, o artista aparece no palácio e, ao vê-lo, imediatamente o rei manda chamar o carrasco...
- Majestade, disse o artista, vim iniciar a entrega da obra que me encomendou!  

- Que cara de pau, pensou o rei, ele acha que me engana. Vai fazer qualquer borrão na minha parede e depois solicitar mais alguns anos para terminar... Vou fingir que concordo, mesmo porque ainda lhe restam alguns dias de vida! 

Quinze dias depois, após trabalhar dia e noite assídua e continuamente, o artista manda chamar o rei. 

- Pronto, majestade, aí está a obra encomendada!
E fazendo um movimento, deixou cair as cortinas que envolviam toda a parede da sala régia. O rei não se conteve: 

- Oh! Fantástico! Perfeito! Divino! Estou realmente maravilhado! É um trabalho magnífico! Era exatamente algo assim que queria, mas sem saber exatamente o que fosse até esse momento! 

Depois de uns poucos minutos de espanto e contemplação, voltou-se para o artista  e sentenciou: 

- Isto não o isenta do castigo por ter me enganado. Você cobrou por um serviço de quase quatro anos, quando sabia que poderia fazê-lo em 15 dias! Apesar de ser um artista, o considero também um prevaricador e merecedor do castigo que vou lhe imputar! 

Ao que o artista respondeu humildemente: 

- Perdão, majestade, se ouso discordar. Trabalhei duramente na minha tela mental durante três longos anos e onze meses, concebendo e elaborando o meu trabalho em seus mínimos detalhes e quinze dias para passar a obra, já acabada, para a vossa parede... 

Dizem que o rei, mais maravilhado ainda, ordenou que pagassem imediatamente o artista, em dobro! 
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